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SUBsíDIO AO ESTUDO DA ESCRAVATURA NO SUL DO ESTADO 

RAP HAE l COPS TEIN 

INTRODUÇÃO 

A b usca em arquivos pOde levar o pesquisador a pequeno de~vio 
no objeto inicial do seu t rabalho . 

Procurando elementos para pesquisa urban a n o a rquivo munici­
pal de Rio Grande, coube ao autor a ventur a de ter a sua disposi­
çãol um documento que cons i derou salvado da destruição imposta pe­
la 1ei 2 aos papéis pÚblicos referentes ao cativeiro n o Brasil. 

Tr ata- se de registro de recolhilnento de escravos à cadeia d a 
ci dade ma r ítima , entre 185 7 e 1859 . Seu conteúdo abrange campos de 
vári as ciên c i as sociais q ue se i nteressam pelo cati veiro . 

t in t u i t o deste trabalho, fazer contribuiçÃo genérica ao estu 
do da escravidão e particu l a rizar aspecto retrospec t ivo da Geogra= 
fia da População em uma cidade gaúcha. 

PRF.5SUPOSTo TEÓRICO 

A escravidão , penosa para os que a ela são submet idos, não 
deixa deixa de ser, nas sociedades em que vigorou o u que a i nda im­
p era acobertada, elemento organizador do espaço. A existência d a 
instituição exige instalações para acomodar os cativos , cuja ativi 
dade estrutura o espaço geográfiCO n a medida em que este depende 
de trabalho b raçal mal visto pelos senho res. O escravo , mesmo não 
prodUZ indo em proveito próprio, imprime no meio em q ue vive seu ~ 
nho pessoal. O fluxo escravi s ta traz consigo reflexos quantitati­
vos cOntrários n os espaços receptor e fornecedor, alterando os da­
dos de dis tribuição populacional . 

(1) Agr8dl!c i me rLto~ ao senho r Ad a lll1 iro Rodrigues, na época resp oDs.!. 
ve l pe l o Ar q uiv o Mun icipal de Ri o Grande, qu e s u &eri u o e~ ame 
da d ocumeotação sob r •• qual r e pous a este t rabalho. 

(2) A Ci ~ cu laT n9 20 d o Mini s t é ri o da Ya~en d • • de 1 3 de l:Ia io d . 
1891, mandou queimar a documentaçã o Toferante aOB escraVOB . 
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A apre ciação de um fenômeno do p&seado, em GeogT afi a, ci ência 
preocupada com o presente, exige justificativa. As pais agens geo­
g r áficas não se formam repent inamen te. são fruto da conjugação de 
f ator es, cuja ação se faz sentir no tempo . Este é , portanto, um e ­
lemento de importância a cons i derar . Ent re outros autores , Beaujeu 
Garnier3 destaca a importância do tempo em Geografia. Roger Dion3 
consagr ou como uma Geografi a Humana retrospectiva a que aborda 
qualque r assunto de Geografia Humana no p lano hi stóri co . 

Na Rio Gr ande do passado, o e l emen t o servil fez sentir 5ua 
ação tanto na área urbana como n a rural. A ãrea urbana, sempr e 
mais i mportante, ocupou o escravo em inúmeras lides que ex~giam e~ 
fo r ço braçal. Os cativos trabalhavam em casas comercial,s, em aUvi­
dade s portuárias, na e l iminação das dunas da área central, na ex­
tenção do sItio urbano à custa da laguna, em lides doméstica~ além 
de várias outras . 

o pass ar dos anos escondeu a identidade desses ~qentes, o exa 
me ds r espectiva documentaç Ão revive e explica aspectQ5 da paisa= 
gem o A f onte utilizada para a feitura do presente trabalho forne ce 
elementos sob re composição de parte da população escrava do Rio 
Gr ande. S~u conteüdo não se limita apenas ã área de interesse da 
Geografia, da! ter-se procurado aproveitar os ele mentos que lhe 
são pertinentes , a lém de se revelar outros . 

A FONn: 

Já no titulo, o livro de MENTRADA E SAHIDAS DE ESCRAVOS EM GE 
RAL FUG I DOS E QUE N~.o RESPONDEM. POR CRIME ALGUM~, deaperta i ndaga:: 
ÇÕES; A maioria dos cati vos , oito anos após a promulgação da Lai 
Euzébio de Queiróz, seri a africana ou brasileira? Donde procedi~? 
Seriam mais nume r osos em área urbana ou rural? Haveri a entre CB con 
denados número expressivo de mulheres ? As penalidades na sociedade 
es cravocata rio-grandina ser iam freqde ntes ? Haveria relação entre 
o l ugar de o rigem e penalidade? As ~nalidades corresponderiam à 
beni gnidade tio apregoada nas re l açoes senhores-escr avos no Rio 
Gr ande do Su l? Em que se baseariam as penas e qual a relação entre 
e l as e os c r i me s? 

tum livro de 150 fo lha, brancas, sem pauta, medindo 21 por 
31 cm. Segundo a etiqueta col ocada na contracapa, f oi adqui rido a 
-Daniel de Barros e Silva, mercador de papel, objectos d' escriptó­
rio, Livros Impressos e em branco, Ch ã , rapá, Cl'\arutos etc., etc.rua 
da Praia n9 48 Rio Grande". Na capa, porção supe rior , escrito em 
tinta preta, o n9 -SM sublinhado e o tItul o -entradas e sahidas dos 
escravoa em geral fugidos e que não r espondem por crime algum~ (ri­
guras la e lb). 

As f olhas são rubricadas por Martins Vianna, que escreveu o 
seguinte termo de abertura: "Este livro hã de servir, n a Cadêa pu­
bli ca , para as entradas e sahidas dos escr avos em geral presos por 
fuqidos, e que não respondem por crime algum. Leva no fim O campe­
tent~ t e rmo de encerramento. Rio Grande 27 de j ulho de lBS7 Anto­
nio Bonuone Martins Via.nna O. de P . " (Figura l e). 

(3) r.~P~TEIN. R. o trabalho estrangei r o no Município da Rio Gr ande. p. 2. 
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Cada assentartlento ocupa 4 colunas: KNorne Cl signaes ", "Entrada 
na prisão" , "Crime " , "Observações" (Fig ur a 2) . Na p rimei ra co luna 
constam o nome do e s cravo e de seu proprie tári a , s ua al tu ra , f i li a 
ção . i dade , naturali d ade, profissão, grau de alfabetizaçãó e esta~ 
do civil. Em subtItulo. sinaiS, cor , t i po de cabe lo , co r dos olhos, 
tipos de na riz, boca, r osto e sinais Earticulares. A s egunda colu­
na registra a data de entrada na prisaol a te rceira , o crime; e nas 
obs e rvações , a data de s alda, remoção e c ast igo. 

Apesar do termo de ab e rtura d atar de meados de 1857 , encon­
tram-se anotadas três prisões anter iores àquela data. O p rimei ro 
registro refere-se ao escravo ~Josê" , preso em 23 de dezembro do 
ano anterior 1 na segunda co luna consta : "tem o seu as Gentamento a 
fls. 44 d o livro que então exis ti a" , Anotações idênticas aparecem 
nos dois registros s ubseq~entes e correspondem a prisões e fetuadas 
de 20 de abril a 30 de julho de 1857, registradas, relipectivamente, 
às f olhas 44 e 313 do ~livro que então exist i a ~ , 

Em virtude de sua uni f ormi dade, os dados cons tantes de cad a 
assent amento fo ram tr ansferidos para uma ficha padronizada, A con­
tagem dos e l ementos re ferentes a cada item permitiu a organização 
das v árias tabelas que serão apreciadas e nas quais foram omi tidos 
os esc ravos punidos mais d e uma v~z. Entre dezemb r o de 1856 e 25 
de j ulho de 1859 , 298 escravos f oram recolhidos à cadeia , mas 14-
ou seja, 4 ,7 por cento - f oram pre sos du as vezes. 

Cumpre fr i zar que os resultados ob t idos referem-se apenas aos 
componentes do r egistro - não são suf icientes para generaliz ação 
do quadr o e s cravocrata local, 

Sem discutir o organismo escravo crata , permi te-se chamar a a­
tenção do tItulo regis trado p e lo de legado de PolI cia na capa do li 
vro (Figura lbl . Mostra que , conscientemente ou não, a autoridadê 
t i nha dúvi d as de que atos praticados por es cravos, considerados de 
l ituosos, o fossem real.Juen te. 

os PRIMEIROS ESCRAVOS DO CONTINEl\TE DE SÃO PEDRO 

As expedições que palmilharam o te r ritório gaúcho , antes da o 
cupação oficial, trouxeram element o servil em seus contigentes, Nõ 
Rio Grande, encontram-se no t icias sobre escravos desde que nas ceu 
o bas t ião português ao sul do canal , Em carta de 12 de abril de 
173 7~ , o brigadeiro Silva Pais referi a-se à vontade de transferên­
cia de moradores da Co lônia do Sacraménto para Rio Gr ande e suge­
ria auxIlio aos novos povoadores, "prln cipalIDente na i d a dos escra 
vos dos moradores para lá sem pagar direitos·, No ano seguinte , ja 
havia reg i stro de fuga de c ativos S • 

(4) LA YTA NO , O§nte - O Negro no Rio Gr ande d o Su l, 19 Se minár io da 
1II.8tudQS Ca uchQs , p. 29130 , 

(5 ) LAYTANO . Oante - Qp, ci t. p , 30 , 
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Poucos anos apos a expu l sao dos espanhóis, por ocasi ao do l e ­
vantamento conhe cido pe lo nome do seu au tor , Tene nte Córdova (1780), 
a Cap i tania c~ntava 17.923 habit antes. A popu lação mais numeros a 
correspondia a Freguesia do Rio Grande. Seus 2.421 h abitan~es , co~ 
postos de brancos, pretos e índ i os , totali~avam 13,05 por cento da 
população do Conti nente de s ão Pedr~ ~~ o cont i ngent~ preto 
r i o-grandino com o de outras freguesias, verifica- se que , seu t o­
tal_dava - lhe a quarta colocação. Levando-se ai~da em conta a comP2 
siçao das diversas unidades da Capi t ani a , em numeres rel ativos , no 
ta-se que , em nove, a proporção de p retos em re lação ao total das 
respectivas popu lações e ra superior à rlo- gr andina (Tabela 1 ) , cu­
ja percentagem de negros correspondia a 24 ,6 1 por cento. 

T A8 ElA 1 

PRETOS POR FRE GUE SIA EM REL AÇAO A SUA POPU LA Ç~O TO TA L - 17806 

Freg uesi a Popu l a ç ,i o Po pu l açã o , d . po puleção pra te 
Tot a l Prs t a d a Fregues ia 

Triunfo I 277 54 0 SD , 11 

VlI c"ri ll 571 24. 43 . 43 

C" CMO& irl"l 662 27 ' 41. 2 3 

Vi arnão I 891 749 39, 60 

C. do Arro i a 417 158 37 , 88 

Mad r e d. Deus I 5 12 54 5 310 . 04 

Mos t arda s 591 19 1 32 . 91 

sto . Ama r o 720 209 28, 85 

R1, Pa r do 2 374 61' 26. 07 

RI O GRANDE 2 421 59' 2 4 . 61 

St o. Anto nio 1 189 27 0 22 . 7;) 

Est r &ito I 25 4. 277 22 . 06 

Taqu a ri 689 109 15 . 62 

Al de i a d" Anj os 2 355 2S5 1 0 . 82 

RIO GRANDE EM MEADOS 00 StCl.'LO XIX 

A Comarca de Ri o Grande ocupav a terras arenosas, de form aç ão 
recente, locali zadas na porção mer i diona l da PlànIcie Cos t eira Gaú 

(6) Quadro do Tenente Córdova , r ecomposto por Aurélio Po r t o. ln . Laytan~ Dant e. 
op.ci t. p. 34. Percent agem ca l cu lada pelo autor . 
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cha. Dividfa-se em quatro parÓqu ias: São Pedro do Rio Grande 00 Sul, 
Nossa Senhora das Necess idades do Povo Novo, Nossa Senho ra da Con ­
cei ção do Tah im e Santa Vitória do Palmar . 

A cidade, economic amente contrastava cam o restante da comar­
ca . Desfrutava, graças à sua situa9ão geográfica. um lugar de des­
taque na hiera rqui a urbana da Prov~ncia. Eminentemente comercial, 
e r a foco redis tribui dor de produtos feitos ou consumidos pelos r i2 
- grandenses. De d i r e i tos de importação e exportação, respectiva~n 
te, a Alfândega ri o - g r andina arrecadou, em 1858/1859 , 77,77 p or 
cento e 58,38 por cento do to t a l recolhido aos cofres pUblicos 7 • 

Ness a época, o Muni c!pi o de Rio Grande , segundo estimativa r~ 
glst rada n o relatório apresentado à Assembléi a provinclal~ possu!a 
21.365 pessoas em 3.29 0 fog os. Os escravos atingiam a 4. 501 peças, 
08 l i bertos e ram 9 4 e o restante constituía a popu lação l ivre , No 
conj unto d<;>s muni c ípios gaúchos , a população rio-grandina era a te!. 
ceira em numero . Antecediam- l he as de Porto Al egr e e de Cruz Alta. 
~\a1or quantidade d e es cravos encontravarn-!!Ie com Porto Alegr e, Jagua 
r ão e Pelotas (Tabela 2)'. -

A variação percentual da população escrava em relação a do 
Município, entre 1780 e 1859, foi pequen a . Neste último ano, os es 
c r a vos rlo - grandi nos correspondiam a 21, 06 por Dento, o que mostra 
uma redução re l ativa de 3,5 por cento em 80 anos . Então. 1 7 muni c í 
p ios apresen tavam maior proporção . Triunfo , c om 40 por 08nt4e sâõ 
Leopoldo , 7, 5 por cento (Tabe l a 2), ocupavam os extremos. Em são 
Leopoldo, porém , era proibido o trabalho d e escravos . 

No início do século passado , o t ráfico n egreiro havi a aumenta 
d o em virtude d o contr abando de cativos para o Prata9 • Rio Grande~ 
Pe l o tas e Porto Alegre eram c entros redist,rib u ldores de cos c ravos . 
Ao contr abando qaücho , juntou - se o utro, promovido por comerciantes 
do Rio de J aneiro, que trocavan os cativos por trigo, carne salga­
da e out ros a r tigos que o Rio Grande do Su 1 produzi a . 

(7 ) Cá l cu lo fei t o sob Te dados e; ons tantes no " Re l a t ó tio apTa s.nta­
do à Assembléia PT ov\ne;ial de são Pedr o do Rio Gran de do Sul, 
na lf. sessão da 9~ legi s l atu ra", pel o co nselh ei ro .Toaq u i m Àn­
t ão Fernandes Leão. 18 60 , p . 49. 

(8) FERNANDES LEÃO , J o aq uim Antão - Relatório ap rt:sentad o ã Àsse!! 
bléia Provinci al de são Pe d ro do Ri o Grande do Sul, na 1. ge~ 
são da 9. leg islatu r a. p . 61. 

(9) ERI CKSEN , ~estor - Di scu r s o p r on u n c i ado pe l o Sr. N.st o r Eri­
ckll e n ao se r. receb ido n o inst itu t o Hi stó r i co e GeogTáfico do 
Rio Grande d~ Sul . p. 26 S. 
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TABE L A 2 

POPU LAçXa PROV INCIAL EM 1859 

f OPULAÇhl DO POPUL AÇAo \; CE ESCRAVOS .\ DE ESCRAVOS 

MUNIC!PI O MU NIClp I O ESCRAVA A POPULACJl.O S! POPULAC.IlO 
MU NI CIP AL ESCR AV A 

PROVINCIAl. 

Por to Alsg re 31.339 8.658 27,82 11. ?3 

5 ; 0 Le opo ldo 20 . 7 6 2 1. 5 51 7 .4 7 2, la 

Taq u ari 10 . 429 2. 77 1 2 6 . 5 7 3.7 5 

Tr i u nf o 10 . 007 " . 0 0 9 40 . 0 6 5 , 4 3 

Santo An tõ n io 1 5 .67 9 :3 . 064 19 . 67 4 .16 

Con c ei çã o d o Arr oi o 9.0 6 7 2 . 12 5 2 3 ,4 3 2 , 8 0 

Ri o P a rdo 9 . 96 4 2. 249 22 , 5 2 3, 0 4 

E n c rlJ z 11 h!!da 6 . 4 36 2 . 307 35 , 84 :3 , 1 2 

Ca choe1I'<! 5 . 427 1 . 574 30 . 64 2,26 

Caç!!lpava 10. 589 3 . 10 4 429 . 31 4.20 

s.!i o Ge b rü;l 8.377 2 . l a 6 25.14 2.85 

Sta , Ma r i a B , M. 5 . 3 65 1. 00 1 18 .65 1, 35 

B/lgé 12 .9 59 4 .1 24 31 , 82 5 . 59 

Alsarate 11 . 233 2. 509 :22 . 3 3 3, 4;) 

Url,;S :.JoJ1 ... n ... 8 . 077 1 . 52<l 21 , 19 2 , 61} 

Cr uz Al t a 2 7. 60 e. ,. . 131 14 . 65 S, 6C 

P<!BIIO Fu nda e . 6 1 8 1. 74 ' 20 . 27 2,36 

5'; 0 B or J ... 9 . 831 1. 277 1 2 , 96 1.73 

rtaQLJi 6 . 9 S 2 1.1] 4 1 1 4 , 9 5 1, 41 

P1 re t 1n1 9 • ue 3 . 3 25 36 ,4 6 4,5 0 

Cangu çu 7 . 8 0 0 2 . 52 4 3 1,35 3,42 

Jeiuerã o 13 . 648 5. 196 38 , 09 7, 0" 

Rl , Gr end e 2 1.3 65 4 . 50 1 21 , 06 6,10 

s . J osá d o Norte 5 .63 7 1. 864 3 3 , 0 6 2,5 2 

P e 1Qt es 13 . 74 3 4 . 9 4 7 3 5 , 99 6 , 70 

Oo r es " Cilm i"lqu ã 

Si"l n t a n i"l d, Livr oma n to 

T OT AL. 309 .476 73. 749 
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A competição desfavorável aos gêneros da terra levou a 
de Rio Grande a representar junto ao Prlncipe Regente, em 
dos interesses municipais 1 0. A reclamação originou-se, além 
corrência nos gêneros citados, pelas conseq6ências da venda 
tivos. No ;Qmanaque da Vila de Porto Alegre, Manoel Antônin 
lhães 11 em 1808 já chamava a atenção sobre o contrabando de 
vos para Montevidéu, que datava de mais de 20 anos, segundo 
galhães apontou a exportação de pretos como prejudicial por 
buir para o atraso da agricultura, pelo alto preço atingido 
escravo e por lesar a Real Fazenda. Calculava em mais de 60 
número de escravos transferidos no perlodo a que se referia. 
corresponderia a uma média anual superior a 2 mil cativos. 

A PROCEDENCIA DOS FSCRA VOS 

câmara 
defesa 
da con 
de ca= 
Haga­

escra­
ele. Ma 
contrI 

pelõ 
mil o 

Isso 

Pesquisando-se lugar de nascimento da população estudada, no­
tam-se diferenças nos assentamentos, conforme refiram-se a africa­
nos ou a brasileiros. Para os primeiros, pode aparecer naturalida­
de e nação, cemo no registro número 50, página 26, onde "Jordão é 
natural da Âfrica e de nação Mina" I ou só naturalidade, como para 
"João", registro número 83, de 1857, página 43, "natural da Âfrica:~ 

Os naturais do Brasil podem aparecer como no registro número 
80, de 1857, página 40, verso, onde "José" é "natural de Pernambu­
co". Nesse caso, a referência resume-se à Província. Quando o es­
cravo é originário do Rio Grande do Sul, além da provincia, também 
é passIveI haver indicação da comarca, cidade ou vila em que nas­
ceu. Exemplo: "Francisco", registro número 40, de 1857, página 20, 
verso, "natural de Porto Alegre". 

Uma primeira distribuição, objetivando saber a procedência 
dos escravos (Tabela 3), mostrou a superioridade numérica dos afri 
canos sobre os sul-americanos, os quais, além dos brasileiros, com 
preendiam pouco mais de 1,5 por cento de uruguaios. 

o contigente africano compunha-se de escravos procedentes de 
várias "nas:ões", ã semelhania do que se verificava em outras p;o­
tes do Imperio. A localizaçao das áreas tribais do Continente Ne­
gro, que se quis fazer, não foi possIvel por várias razões: a na­
çaõ nem sempre é indicação do território onde se sediava a tribo 
de origem do cativo - ela pode indicar semente o seu ponto de em­
barque; os chamados negros-mina abr'angem peças adquiridas no por­
to de são Jorge da türia para onde eram tangidos muitos dos apresa­
dos na encosta ocidental antes de serem entregues aos tumbeiros; os 

(10) STUDER, Elena F.S. - La Trata de negros en el Rio de la 'Placa du-
cante el siglo XVIII p. 29!:! 

(11) Almanaque da Vila de Porto Alegre in Boletim Municipal p.235 
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traficantes não s e afastavam da costal e or tanto, conhec~entos que 
por ven tura pudessem ter transmit ido, nao ab rangeriam es clarecime n 
tos da t erra "produ tora da mer cadoria", Eles e seus cl ientes inte = 
r essavam- se mais po r c aracteres c u l tu rais, com ref l exos sabre a 
maior ou me nor valorização do elemento servil e sobre s ua produti­
vi dade . Ta:nbém a área fornecedora viu formar e desaparecer i núme ­
r os reinos , cujos limites vari avam du rante o perIodo pe l o qua l se 
prolongou o t rá f i co . 

PROCEOtNCIA 

i'lF R!CA 

BHAS IL 

U~UGU~, I 

S/Oe cI . • I lilg . 

TOl Al 

TABEL A 3 

PROC ~DrNCIA DE ESCRA VOS 
1857 - 1859 

N' OE ESC RAVOS 

'" 
1 19 

2 

19 

28 4 

, 
50 , 70 

41, 9 O 

O. 7U 

6 , 70 

100 , 00 

Pandiá Calógeras distinguiu quatro áreas 1Z de entrepostos de 
t r áfico : 

1. Antef ach ad~ a tlânti ca - c om as exportações 
em cachéo e Cabo Verde. 

cent ralizadas 

2 . Costa oeste- leste da Guiné - des de o cabo das Palmas até a 
Ilha de Fernando Pó, o fundo do Gol fo da Guinê, Cam~rum e 
Guiné Espanhola ; centralizada em são Tomé e ilhas anexas; 

3 . Costa nor t e - su l do Go lfo da GU iné - cen t ralizada 
Pau lo de Loand a; 

4. Costa o rienta l - centrali zada em Moçambique . 

em são 

A grosso modo, pode - se dizer que os esc ravos brasi lei ros p ro ­
cede ram de una área si tuada en t re 150 d e la t i tude norte e 1 50 de la ­
ti tude sul , compreendendo as te rras baixas da costa e p <!rte dos 
baixos platôs que s e s eguem. Não há e lementos que pe rmit am dete rmi 
n<! r até onde iam os limit es interiores do damlnio t r iba l . Topôn l = 
mos, a i nda hoje lembram, na cos t a af ricana , os tempos do mal f adado 
es camb o, mas es sas denominações não dis tinguem super f í cies bem de ­
f i ni das. 

( 12) BROCHADO, J OB~ J . J. Proe nç a - ~o t as de au l a. 
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Dos 144 escravos afr1canos, 116 possuíam referência de nação 
e podem ser classit1cados em três culturas, segundo BroChado13 (T~ 
bela 4). 

o maior número de elementos enquadra-se na Cultura do. Sudão 
Meridional, reunindo 57 indivIduos. Destes 49 eram Minas. Quantita 
vamente pouco inferior apresenta-se a Cultura Agrícola Banto que 
englob~va 55 pessoas. Numericamente pouco expressiva era a Cultura 
do Sudao Setentrional, mas merece destaque o registro de sua exis­
tência, no século passado, no Rio Grande do Sul. 

TABELA 4 

N,[JMERO DE ESCRAVOS SEGUNDO A CULTUR A E A NAÇ/l.O 

CULTUR/\ AGPt~GLA ~1~'jT O 
C:UL TUR.t, OJ CJL TUPA DO sueM C'JL TURA ,\j~D 

suCl'io i'EFdOIJr"A, ';ETEI~TR lorjA I_ I DErHlf I CACA 

NAÇllES tJ'i N ,A,ÇOES Ij ~ r,p.,:;CES N~ Cj ,o,ÇOES N' 

Ai1gGl~ , Mina 'Fl re.1J3á , Anc ... 1 

BengIJ81a 5 N a g o 7 .'1 rg o 1 1 

Cab~nd~ 14 

Cass ... nge 1 

C o ng o 7 

MOÇAMBIQUE 12 

Mujala ( Mang ala 
MüjülüJ 3 

Rsbo lo (Rebola 
PSboulol 3 

Dos escravos nascidos no Brasil, mais da metade veio de fora 
do Rio Gr~nde do SuL A Tabela 5 mostra que cerca de 40 por cento 
eram gaúchos, mas os pernambucanos e baianos entraram em número a­
preciável. 

(13) BROCHADO, José J. J. Proença - op. cit. nota 12. 
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Rio de Jan6li r o 

S ãe Pau lo 

Sl"I nta Catarina 
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TABELA 5 

PRov TNCIAS OE ORI GEM DOS ESCRAVOS 
1857- 59 

N' 

1 

25 

2 

3 

3 

1 

17 

50 

, 
2 

, 
1 

119 

, 
0 . 84 

21 , O 1 

1.6 8 

2 .52 

2 ,5 2 

0 .84 

1 4 ,29 

42. 00 

6 .72 

1 ,68 

5 . 04 

O • 84 

100 .0 0 

Entre os 50 r io-gran denses, 40 po r cento tinham como ident ifi 
cação do local de nas c imento a expressão ~des~a p r ovlnci a"1 o res ­
tante p rocedia de 12 munic!pios (Tabela 6). Entre os r lo - grandinos, 
do i s terços nas ceram em área urbana (Tabe la 7). 1\ ap r eciação do d.Q. 
mi cI l io dos escravos e m estudo mos tra que grande par te, 65,85 por 
cento, (Tabela 8) , habitava o Hunic!pio de Rio Grande e que 10,22 
por cent o mo r avam a bordo. Não há declaração de residência ~ara 19 
por cento e pouco menos de 5 p o r cento residiam noutros municípioS. 
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TABELA 6 

LOCAIS OE NASCIMENTO DOS ESCRAVOS GAGCHOS 

LOCA I S N' '-

Arroio Grl"lnde 1 2,00 

C I"Iml"lqu iii 2 4,00 

Cl"lnguçu 1 2,00 

E rv 1"11 1 2,00 

J agu!!riiio 3 6,00 

Mostl"lrdl"ls 1 2,00 

P elot~s 3 6,00 

Po r-t o AlsgrB 6 12,00 

Rie Grl"lnde 9 18,00 

são Gabriel 1 2,00 

são J os 8 de Norte 1 2,00 

S '; 0 Lourenço 1 2,00 

085 t a Pr ovíncia 20 40,00 

TOT AL 50 100,00 

TABELA 7 

LOCAIS DE NASCIMENTO OE ESCRAVOS RIO-GRANDINOS 

LOCAIS N' '-

M!!ng ue irl"l 2 22,22 

C!!pilha 1 11.11 

Rio Grl"lnde 6 66,67 

TOT AL 3 100,00 
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TABELA 8 

ESCRAVOS SEGUND O LOCAL DE DOM ICfLIO 

DO MIC!UO N' , 
R' o C;nln d e 187 65 , 85 

A Bor do 29 1 0 ,2 2 

Peletas 5 1. 75 

6 ag é 2 0 ,71 

Po rt O Aleg re 2 0 , 71 

Alde i a d o, AnJos 1 C ,3 5 

Ca nd i ot a 1 '] , 3 5 

Elõtreito 1 0 .3 5 

JII& uerã o 1 0 ,35 

são Gab r ie l 1 O . 35 

5 .. deC laraç ão 54 19 , D 1 

TOTAL. . 284 1 00 , D'J 

ESTRU1'(;RA DA POI' I.: LACÃO 

Entre os e s c ravos re c o l hidos à pris ão , os perten~entes ao se ­
xo rnas~ulino pre dominaram d e forma abso l uta . Somente 3 5 mulheres 
( !2 , )3 por cento), no período e stud ad o , f o r am p unid as. Levando- se 
em conta a procedência, a "crimina l i dade" entre a s ori undas da 1\­
f r i ca se revel o u ma is a centuada. Elas correspondiam a 57 , 14 por 
cento do conti gente fe minino cativo . 

As i d ades dos presos variavam entr e 15 e 60 anos e mais . Di s ­
tribuindo-se com f aixas etárias (F igU r a 3) , nota-se que os g rupos 
compre endidos e nt r e 20/24 anos e 40 / 44 anos possuíam , cada um , 
ma i s de 20 membros. Constituíam 6 7 , 2S por cen t o do total de puni­
dos ou 76 ,6 por cento dos que declarar am idade . 

Os casados t ambém eram minoria. Dos q ue p ossuíam anot ações s~ 
b re estado civil, apenas 1,4 por cento f orm aram famI11a . Não h á e s 
ta refe rên c i a par a 18, 6 7 p o r cen t o dos mesmos. 
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os I1"oestlços somavam menos de 20 por cento do contlgcnte (Tabe 
la 9 ) . Pressupunha- se número maior, por se pensar q ue a 'psicolo= 
9i8 do misto, na sociedade escravocrata, o predispusesse mais ã con 
testaçio. -

t de se atender para 8S diferentes que a au t oridadc f.azia 82 
bre a coloração dos escravos mestiços . 

COMPOSIÇAO ETA RIA 

5 o .--, 5 

, O 

• J 
o 

5 t-
> • 
" J u O 
• w , 5 
• ~ 
o , 
" 

O r-
t-

~ ., s t-
z 

O .--
r-

s 
t-

ISM 'DA, 11s!" J(lfl' JSIll 01'<4 5/4 5<V54 SS/59 60+ 

Gr upos de Id ad es 

FI SI. 3 
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TABEL A 9 

ESCRA VO S SEG UN DO A CO l ORA ÇAO DA PE LE 

CO R 'I' OE ES CRAVOS , 
C abra 2 0 , 70 

Fu la 6 2 ,7 1 

f' <"I r d a 41 14,4 4 

Pll r da C l~ r Il l 0,3 5 

P r e t <"l 2" 79 , 57 

S /D a~ l a r <"lç ão , 2 , 82 

T DT AL "4 100 , 00 

A c omposiç ã o p r o f i ssio n a l do e lement o servil reco l hido à c a ­
deia não d ifere de out ras c ita das em di ve rs os es t udos. As p r ofis­
sões arroladas (Tabela 10) mostram, cama era de se esper ar no ti­
po de s ociedade d e en tão , p r edomi nância de ativi dades com eXi9én­
ctas manuais. A divi s ão p rofis s i ona l utilizada p o r Ed ison Carnei 
rol ~ abrange generi came n te as catego ri as relacionadas, mas em ca­
sos par ticulares de ixa marge m ã dúvidas. Um conf ei te iro deve s er 
c l assif i c ado como ne gra d omést i co ou c omo n egro de o f I c io? No pas~ 
sado rio-~randino faz er doces , segundo a trad içã o o ra l , era p ráti­
ca c omum as famí lias. Como c l as s ificar o cozinheiro como doméstic4 
quando é sabido que c asas de pasto u t i lizavam e scravos . Os arma­
zén s , seg u i ndo o cos tume português , também f orneciam r efeições aos 
c~xei ros e não raro pos su!.aru um es c rav o para prepar a: a alirnenta­
ç ao . 

Além d i sso, a prát ica de a luga r o t raba lho s ervi l foi r egis­
trada por Lu ccock nos fins do p rimei ro ' decé n i o d o século XI Xi S , A 
d ist i nç ão entre o neg ro d e g anh o e negro de a luguel n ão pode s er 
feit a - a f o n te n ão preci sa dados neç:essãrt os-nas se ~ es c ravo f oi 
c ondenado por ter cas a alug ada , é de se i n f e rir f osse ne g r o de ga­
nh o, remunera do pe lo servico que p res tava , que p ag av a ce rt a quan­
tia sema nal ao seu Senhor 16 . 

o negro de campo , prime i r a c ategori a n a divisão a dotada por 
Edison Carne iro , incluIa 40 indi vI duos , dos quais 70 po r cento 
eram c ampeir Of:l e O restan te, r ocei ros . As proporções apresentadas 
p o r e stes componentes do seto r p r imário conti tue m um dos muitos e ­
lementos a testemunhar a mai or i mpor tância da cri a ção n a s áreas r u 
r ai s do J..luni clpio . 

(14) 

( 15 ) 
(16) 

CARNEIRO , Sdison - Os tr aba l had or es da Es crav i dão , in 
n os e Cr i ou lo s p . 6 / 10 
LUCC OC K, J ohn - No t a s s abre a Ri a de Jane iro . p . 1 34 
CARN EIRO , Ed i san .,.. op .ci e . p. 9 
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--
TABE LA 10 

C OMPOSIÇ~O PR OFISS IONAL 

PROFI ss Ao N' DE E SCRAVOS , 
Ag u <"lde lra 1 0,35 
Alfaiate 10 3 , 53 
Celafate 5 1. 7 7 
Camp e1ra 28 9 • 86 
Cang UB1 r o 17 5,99 
Certeiro 5 1 . 77 
Carniceiro , 1 .05 
Ca rpi ntei r o l ' 'l , Sl! 
Cólr r ete1ro I 0 , 35 
Chape l e ir o 2 0 ,7 0 
Ch ar quea dor 2 0 , 7 (J 

Confsl t a i ro 1 0 , 35 
Cope iro , 1,05 
Costur e ira , 1.05 
Cozinhei r a 4S 17 . 26 
Oilspenca iro 2 0 . 70 
E ngoms do r 1 0 , :3 5 
Ferreiro 2 0 , 70 
J o rn a le iro , 1 , 41 
l llv eds l r!!l , 2 . 82 
l.~ it iilro 1 0 . 35 
Marclneir o , 1. 4 1 
Mtll,,{ t l mo 42 i4,7 9 
P a d e i r o 1 O J:3 5 
Pildre l ro 12 4,23 
P Ii!u:ador 2 0 .70 
Pintor , 1 . O 5 
Quitandeiro 11 5,86 
Ro cei ro 12 4,23 
$ap!ltelro 5 1.7 7 
Tllml!lnqu ll lro 2 0 . 70 
Ti ntu re ir o 1 O . ~ 5 
Tor ru~lro 2 0 ,70 
Trab al hado r , 1, O 5 
P re judicados 2 0,70 
5,. decl ar l!l ç ã o 21 7 , 40 

TOTA L 28' 100.00 
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Cer ca de 30 t í t u l o5 profi ssionais são arrol ados na Tabe l a 10. 
Pode r i am s oma r número menor pe la r eun ião de at i vidade s s emel h ant es 
mas, excetuando as r e fe r entes a marít imos , p r e f eriu- s e o~nse rv ar 
as designações con t idas nos registra s de prisão . Al gumas denomi na ­
ções trazem dúvida sob r e o t r abalho do e s cravo . O que s e ria o c a r ­
tei r o? Obviamente não era e ntregado r de cartas do Correio Nacional . 
Provavelme nte a a tivldade cor res pondia a de "moço de r ecados" . 

Li gad o à impo r tância portuári a da c i dade , 14, 04 por cento do 
contigente e s tudado e r a const i tuído po r cativos marít imos . A i mpor 
tân cia do es cravo na navegação i nt e rior do Ri o Grande do Sul pode 
ser aquila t ada pela t r i pu lação tot a l dos barcos r egistrados n a Ca ­
pitani a dos Portos : 2 . 80 3 n a época. Des t es , 1. 069 eram escr avos 1 7. 

Dent r o da v aried ade pro f i ssional det alhada na Tabe l a lO, os 
escravos portadores de ofí c i os com ca ract erís ti c as artes ana i S at i n 
g i am a peq uenas propor ções: 17,25 por cento do cont igente . 

AS PUNlçóF~C; OOS " FUGIDOS Qf.]'[ NÃO RESPONDEM POR CRIME ALGUM" 

o julgamento do p ass ado com len t es do p r esen t e , sem dúvida al 
guma , conduz a v i são deformada dos f atos . O exame dos moti vos das 
punições impos t as po r uma i ns t ituiÇão conden ável ~ despres!vel , 5 , 
porém, uma con t ribuição ao es t udo do relacion amento entr e senhor e 
escr avo . No Rio Grande do Sul a de sc r i ção das oitadas relações , em 
não poucas vezes, exibe traços que não corcespondem à p assada r e a­
lidade . A destinação do livro que document a es te traba lho é uma 
vergastada nas s upostas cordiais r e l açõe s ent re p roprie t ári o e c a­
tives . o levantamento das punições (Tabe la 11) mostra uma grande 
vari aç~o de mot ivos de reco~himento dos es c ravo s . Ce rt amen t e al ­
guns dos notivos r egi s trad os nao pennite /TI avaliar. o por que dos cast i­
gos como a ~ co rreção~ que at i nge ã quart a parte do elemento estuda 
do . Out r os resu l t am de di s pOS iÇão l egais vige ntes também para o s 
l i v r e s e que a t é agora per dur am . Par a es t es , pelo menos legalmente, 
não vigoravam castigos corporais. Emb r iaguês e desordem encontram , 
em qua lque r parta , res t ri ção l egal. Prender e castigar a l guém par 
que r e r deixar de ser pro pri e dade de outre~ ou infligir a pena a um 
s e r humana pa r l he ter p r oibido arbi t rari amen t e de possui r casa a­
lugad a , mormente apÓs a p r omulgação dos di r e i tos do h omem, é ina­
cei t áve l. Puni r indi víduos por e starem na r ua , fo r a de hora , q uan­
do a medida não at i nge a t odos, ou ainda , por que anda r am a cavalo, 
não é canpreens lvel. 

Bol os o u chi coteadas fo r am acompanhantes comuns do s re co lhi ­
dos , mas não há uni fo rmidade n as pun i ções, A t i t ulo de ilustração , 
em regist r as escolhi dos ao acaso, pode - s e constatar que , po r andar 
f or a de hor a (Regi s tro 32/1857) , Silvéri o foi recol hido às 11 ho­
ras e meia da noite de 1 1 de agosto e so l t o no dia 17 , As fo lhas 

(17 ) CARNEI RO, Edi son - o p .c i t. not a 8 p. 53 

38 



TABELA 11 

CAUSAS DAS PWUÇOES DE ESCRAVOS PRESOS EM RIO GRANDE NO PERToDO DE 1857-59 

CAUSA DAS PUNIÇClES N' DE ESCRAVOS % 

And a r , oavalo 1 0,34 
And a r '" ru as fora d, hora 22 7.38 
Averigu a çãa!! 7 2,34 
Baru l ho 2 0,67 
Corração 51 27,19 
Cu !! tódia 13 4,36 
Delito 1 O .34 
Oilsavenças 1 0,34 
D8sat8ndar ., p a trulh l"l s 1 0,34 
OB !! obedisncia 11 3,69 
De !!o rdam 17 5,70 
Div8rtir-se fora d, horl"l S 1,67 
Embriaguez 6 2,01 
Embriaguez , de !!ord em 2 0,67 
Embriagu ll z , insulto 1 0,34 
Enveflefll"lmento 1 0,34 
Fug a 32 10,73 
Fug a , I"lnd I"l I' '"' ruas f ora d, hore 1 0,34 
Fuga , indagaçeo sobre '" condição 1 0,34 
Fuga , tentativa d, assas!!inato 3 I, O 1 

Fu rto 7 2,34 
IndagaçÕlIs polioiais 14 4,69 
Indagações sob re , 

'"' condição 1 0,34 

Infraç~o do Código d, Posturas d, Câmara 2 0,57 

Insulto , "m homem livre 1 0,34 

J og o 4 1,34 

Poe cBstigo 1 0,34 

Requi!!iç~o 23 7,71 

SlIgurançl"l 21 7,04 

Segurança , fuga 1 0,34 

Tentativa d, fuga 1 0,34 

Tentativa d, suicídio 1 0,34 

Toe c a sa alug ada 3 1, O 1 

S,m declaração 9 3,D2 

TOTAL 298 lDD ,O O 
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27 constam os registras de Laudiana (Regis t r o 51/1B 57) e de RoldÃ6 
(Registro 5 2/1857), recolhidos para correção no dia 31 de ag osto, à~ 
11 horas da noite e soltos em 19 de setemb r o . A dife rença da, puni 
ção e ntre ambos mede-se por três duzi as de palmat oadas com que RoI 
dão foi aquinhoado. Joaquim foi para a prisão em 12 de setembro, ã 
requi são d o seu senhor, por seguranç a. Fo i solto ~rn 3 de outubro , 
(Registro 60/ 1857). Por t e r f ugido , Sá ti r a (Regist ro 77/1 B57) pe­
nou entre 2 4 e 30 de outubro de 1857. Foi casti gado com cem açoi­
tes, a requeriment o do s eu s enhor . 

o t otal das punições em dois anos atingiu a 289 indi vi duas. O 
dado mos tra a ocorrência de 14 es cravos recolhidos ao c árcere mais 
de uma vez. Não houve c aso de uma terceira punição . As mulheres 
reincidiram mais do que os home ns : 8,5 por cento voltaram ã cadeia , 
em contraste com apen as 4,41 por cento dos homens. 

Entre as reincidentes , aproxLmadamen te l~ por , cento 
nas Ci do no Rio Gr ande do Sul , 42,85 por cento n a ,(frica 
por cento e m out ras provín cias. De um indivIduo f a ltou 
de proce dênci a . 

h aviam 
e 37 , 71 

indicação 

OLlTROS ELEMENTOS 

A fo n te contém outros elementos além dos aqui uti li zados . Não 
obstante, despertariam interesse se t i vesse sido anotados, o u com 
mais cuidado, ou com mais objetividade , ou ainda se abr angesse nú­
mero expressivo de indiv iduos. 

No p rimei ro caso se enq uadr am os d ados sob r e estatura: pe lo me 
nos a t erça parte dos i ndivIduos t eria suas medidas compl:eendidlls 
entre 83 centímet ros e 1, 50 metro . Hã de s e convir que é muito pau 
ca altura para pessoas em que a menor i d ade é 15 anos . -

Subj e tivas são também as refe rências ao tama nho d a boca (Tabe 
la 12 ) e t ipos de nariz (Tabe l a 13 ): as express ões "boca regula r l'l'" 

ou "n ariz comprido" pouco dizem. 

Finalmen te , 37 indi vIduas apres entaram cicatrizes 
ser s inais de nação e 46, defei tos f ísi cos ou s i nais de 
mo "bexigas" . 

que podem 
doenças, c2 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o número de es cravos punidos ati ngiu a uma pe rcentagem 
te e l evada . Em doi s anos e meio , 6 por cento da população 
f oi recolhida à c adei a . 

Os afric anos cont r ib uíram com pouco mais d a rnet.ade do 
gen te. Entre e les, merece s er destacada a presença de hausãs, 

40 

bastan 
cati vã 

conti ­
neg r os 


